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RESUMO: A atividade de mineração, é responsável por causar longínquas mudanças no uso e 
cobertura da terra. Para acompanhar e identificar as alterações a aplicação de ferramentas de 
sensoriamento remoto adequadas são uma alternativa viável. Existem diferentes softwares e 
plataformas se sensoriamento remoto que possibilitam o processamento digital de imagens de satélite. 
Este trabalho apresenta a plataforma MapBiomas como ferramenta para identificação de áreas 
mineradas, sendo esta uma plataforma gratuita que não exige condições de infraestrutura e 
equipamentos e conexões robustas para utiliza-la, e de fácil aplicação e navegação.  
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IDENTIFICATION OF MINED REGIONS USING LAND USE AND COVER 
ANALYSIS PLATFORM: MAPBIOMAS  

  
ABSTRACT: Mining activity is responsible for causing far-reaching changes in land use and cover. 
To monitor and identify changes, the application of appropriate remote sensing tools is a viable 
alternative. There are different remote sensing software and platforms that enable the digital 
processing of satellite images. This work presents the MapBiomas platform as a tool for identifying 
mined areas, which is a free platform that does not require infrastructure and equipment conditions or 
robust connections to use it, and is easy to apply and navigate. 
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INTRODUÇÃO 

A extração de recursos minerais possui importância relevante na composição do PIB (Produto 
Interno Bruto) brasileiro, e é um componente fundamental para a manutenção da sociedade nos 
moldes atuais. Ela é responsável por prover matéria prima para diversos setores produtivos (MME, 
2021).  

O sensoriamento remoto auxilia na aquisição de informações sobre as atividades antrópicas, 
por permitir acesso a locais de difícil acesso, além de disponibilizar quantidade significativa de dados 
em séries temporais que auxiliam na investigação histórica e na tomada de decisão (SONTER et all.: 
2014). O maior desafio para dimensionar o alcance da atividade e as alterações de paisagem que a 
mineração promove, é a baixa precisão dos dados disponíveis nas plataformas de controle 
governamental e nos mapeamentos disponíveis. As técnicas convencionais de identificação e 
mapeamento trazem morosidade nas análises e falta de informações dos atributos da mineração, como: 
área exata da atividade, dimensão dos impactos socioambientais, tipo de atividade desenvolvida, fase 
em que se encontra o empreendimento, etc. (LOBO et all., 2018). 

No processamento digital de Imagem e nas classificações, muitas vezes, as áreas de mineração 
se confundem com solo exposto, áreas urbanas e intervalo entre cultivos agrícolas (SONTER et all.: 
2014). Isso se deve a semelhança nas assinaturas espectrais entre esses alvos (LOBO et all., 2018). 
Neste contexto, é fundamental a aplicação de métodos rápidos e precisos para realizar esta 
classificação de maneira mais assertiva (LOBO et all.: 2018). 

Quando comparado os métodos de lavra, o impacto visual causado por uma extração 
subterrânea é menor do que aquele ocasionado pela lavra a céu aberto devido à ausência da cava. 
Mesmo a extração subterrânea possui feições em seu entorno que caracterizam a atividade, torres que 



 

 

 

abrigam os guinchos do shaft ou estrutura de ventilação e exaustão de gases, construções de área 
administrativa, área de disposição de rejeitos, usina de beneficiamento, todas estas feições e estruturas 
encontram-se normalmente no entorno da abertura subterrânea (CURI, 2017). A rigidez locacional 
devido à natureza das ocorrências geológicas é uma característica intrínseca da mineração. Essa 
característica faz com que algumas feições sejam instaladas permanentemente em determinados locais, 
causando assim um <confinamento= dos impactos diretos trazidos pela sua implantação e operação 
(FERNANDES, 2014). 

Sonter (2017) defende que para além dos impactos locais causados pelo confinamento da 
atividade é preciso considerar as modificações que ocorrem no entorno do empreendimento em 
decorrência da instalação de uma atividade de mineração e, que são considerados impactos indiretos. 
Essas modificações envolvem o crescimento demográfico e urbanização, crescimento e modificações 
de vias de acesso, aumento do comercio local, desenvolvimento do setor de prestação de serviços, 
aumento de capacitação e demanda para qualificação profissional, entre outros aspectos. Estas 
alterações geram impactos denominados pelo autor como impactos off-lease, e segundo ele, possuem 
alcance que ultrapassa um raio de 10 km do empreendimento. 

Existem hoje no mercado diferentes maneiras para identificação de áreas que sofrem 
interferência com mudanças de uso e cobertura terrestre. Porém, poucas são as possibilidades entre as 
quais possuem aplicação para a identificação e dimensionamento de áreas mineradas (SOUZA, 2021). 
Este trabalho tem como objetivo principal apresentar a aplicação da plataforma MapBiomas na 
identificação de áreas mineradas no Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS  

 O projeto Mapbiomas nasceu em 2015 e envolve uma rede de pesquisadores e especialistas 
dedicados ao aperfeiçoamento da ferramenta que é disponibilizada de forma gratuita (GANEM, 2019). 
Ele consiste em um mapa interativo do uso e cobertura do solo brasileiro a partir da análise de imagens 
de satélite ao longo de uma série temporal de 38 anos (1985 a 2022) em escala de 30 m. Utilizando 
técnicas de Deep Learning para mapear locais de mineração industrial e garimpo de maneira 
automatizada, o qual é feita em nuvem através da plataforma Google Earth Engine - GEE.  
 O processamento de imagens em nuvem apresenta grandes vantagens em relação a softwares 
convencionais, por possuir maior velocidade de acessar e compartilhar um grande volume de dados, 
dispensando a necessidade de grandes computadores (GORELICK, 2016). Os algoritmos utilizados no 
GEE possuem programação em linguagem própria, sendo esta, uma mistura entre Python e JavaScript 
(SOUZA, 2019).  
 A partir do cruzamento de informações de bancos de dados sobre mineração conhecidos, 
tomando como norteador áreas onde a existência de projetos de mineração já é conhecida, sendo 
também informada a substância mineral quando possível (Projeto Mapbiomas).  
 

Figura 1 - Metodologia utilizada na plataforma Mapbiomas 

 
Fonte: Mapbiomas.org 

 



 

 

 

 As atualizações da plataforma MapBiomas se dá por meio do lançamento de Coleções que ocorrem 
periodicamente. Atualmente a versão disponível é a da Coleção 8, lança em agosto de 2023. Além do 
aperfeiçoamento dos dados disponíveis, como melhora de acurácia ela traz como novidade a inclusão de duas 
novas classes (floresta alagável e dendê), totalizando 29 classes mapeadas de mudança de uso e cobertura. A 
plataforma, disponibiliza para download as estatísticas da região analisada, e os gráficos de transição contendo as 
mudanças de uso e cobertura. Além da classe <Mineração=, implementada desde a Coleção 6, apresenta um 
Dashboard específico para o detalhamento desta classe (Projeto MapBiomas). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Sistema de informação Geográfica da Mineração – SIGMINE, utilizado pela Agência 
Nacional de Mineração - ANM para acompanhamento das áreas e processos disponibilizados para a 
atividade de mineração no país, apresenta informações atualizadas e georreferenciadas das áreas dos 
processos minerários cadastrados na por meio de mapas digitais no formato vetorial e raster, porém 
estas áreas são visualizadas como polígonos com vértices bem definidos (gov.br/anm). Diferentemente 
do Mapbiomas onde há a identificação, delimitação e quantificação de áreas mineradas de maneira 
rápida e automatizada, com assertividade em relação a geometria da área que efetivamente ocorre a 
explotação mineral. 
 Para a demonstração da aplicação da plataforma Mapbiomas foram selecionadas 2 áreas de extração 
mineral localizadas no estado da Bahia, uma com método de lavra a céu aberto e outra com extração por lavra 
subterrânea. 

Figura 2 – Mina subterrânea de ouro, Jacobina/BA 

 
Figura 3 – Feições da mineração subterrânea de ouro em Jacobina/BA 

 
 



 

 

 

Figura 4 – Mina a céu aberto de talco e magnesita, Brumado/BA 

 
Figura 5 - Feições da mineração a céu aberto de talco e magnesita em Brumado/BA 

 
As feições da mineração são facilmente identificáveis na classificação apresentada no mapa a 

partir da imagem de satélite. É possível observar que independentemente do tipo de lavra, as feições 
são identificadas e dimensionadas pela plataforma MapBiomas. 

CONCLUSÃO 

O uso de plataformas e técnicas de identificação de áreas mineradas traz um ganho em 
precisão e agilidade quando comparadas as técnicas convencionais de processamento digital de 
imagens. A plataforma Mapbiomas possui uma gama de dados compilados e disponíveis para o 
usuário, além de possuir fácil interação e Dashboard específico para tratar da atividade de mineração.  

Não necessita de computadores superpotentes e muita memória para utilizar, uma vez que 
realiza processamento em nuvem. Considerando também a versatilidade de aplicação da 
plataforma que possui uma classificação bem minuciosa e precisa, com vários níveis de 
classe, além de 38 anos de série temporal já analisada.  

O Mapbiomas possui alta velocidade de processamento e resposta, devido a tecnologia 
de desenvolvimento utilizada ser o GEE. Destacando-se também as frequentes atualizações 
que o projeto tem durante o desenvolvimento constante de novas coleções. 
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